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A T U A L I Z A Ç Ã O

INDICAÇÕES PARA UTILIZAÇÃO DOS CORTICOSTERÓIDES NO 
TRATAMENTO DA HEPATITE INFECCIOSA POR VÍRUS

Iluilolf l'r i H utzler (*) e V icente A m ato N eto (*;;)

A h e p a tite  in fecciosa por v írus em  suas 
duas m odalidades, c làss icam en te  re fe rid as  
como H I e HS, é doença, in fe lizm en te , b a s ­
ta n te  com um  em  São P aulo , re p re se n tan d o  
problem a m éd ico -san itá rio  de re lev an te  im ­
p o rtân c ia . T a l s itu ação  decorre  fu n d a m e n ­
ta lm en te , sem  dúvida, d a  p rec aried a d e  de 
condições a m b ien ta is  v igentes, de educação  
sa n itá r ia  d efic ien te  e de escassa  adoção 
de ad eq u ad as m ed id as p rev en tiv as . No S er­
viço de D oenças T ransm issíveis, do H osp i­
ta l do S erv idor Público  de São P au lo  é 
prestado  ro tin e ira m e n te  a ten d im en to  a 
grande n ú m e ro  de pessoas aco m etid as pela  
doença em  aprêço  e a  in te n s id a d e  das t a r e ­
fas m o tivadas por essa s itu ação  d em o n stra  
cabalm ente  a  expressão  p rá tic a  da questão .

Não é d isponível a té  o m em en to  q u a l­
quer te ra p ê u tic a  espec ífica  co n cern en te  à 
h ep a tite  in fecciosa  po r v íru s . Os m ic ro r- 
ganism os cau sad o res  da in fecção  não  se 
m o stra ram  sensíveis à  a tu aç ão  de quim io- 
teráp icos e an tib ió ticos a té  agora  usados 
e, p a ra  o b tenção  de c u ra  d a  m oléstia , são 
recom endadas d ife ren te s  con d u tas , com  o 
in tu ito  básico de se r au x ilia d a  a regressão  
das lesões h e p á tic a s ; e n tre  elas, são  m ais 
la rg am en te  ind icados o repouso abso lu to  e 
dieta h ip o g o rd u ro sa  e h ip e rc a ló r ic a .

C orticosteró ides já  fo ram  la rg a m en te  
prescritos com  a  f in a lid ad e  de ser, ev en ­

tu a lm e n te , conseguida resolução m ais r á ­
p ida  d as  a lte raçõ es m o tiv ad as pela ag re s­
são v iró tica . N a verdade, é líc ito  reco n h e­
cer, pelo m enos ao serem  an a lisad as  as 
pesquisas m elh o r conduzidas a  respeito , 
que êsses m ed icam en to s não  p ro p o rc io n a­
ra m  resu ltad o s  capazes de serem  conside­
rad o s como efe tivos. E m  o u tra s  p a lav ras  
fu n d a m e n ta lm e n te , não  a lte ra ra m  as t a ­
xas  de m o rta lid ad es, os períodos de persis­
tê n c ia  das  lesões a tiv as  e os núm eros de 
com plicações possíveis.

O em prêgo  dêsses m ed icam en tes, no 
t ra ta m e n to  de h e p a tite  in fecciosa po r v í­
rus, e s tá  alice rçado  n a s  p ropriedades a n -  
ti- in f la m a tó ria , in ib id o ra  d a  p ro liferação  
fib rob lástica , im unosup resso ra , co rre tiv a  da 
colestase in tr a -h e p á t ic a  e re la tiv a  à m elho ­
r ia  das condições gera is  que podem  prom o­
v er. Assim  sendo, ap e sa r  d a  ponderação  
re g is tra d a  no p a rá g ra fo  a n te r io r  algum as 
ind icações são co n sid erad as viáveis. L e­
van d o  em  co n ta  espec ia lm en te  a  ex p e riên ­
cia ad q u irid a  no  Serviço m encionado , p u ­
dem os es tab e lecer a lg u n s  p en to s  de v ista  
re fe re n te s  ao assu n to  e, considerando  o 
elevado in te rêsse  p rá tico  a êle ineren te^  ju l­
gam os o p o rtu n o  re g is tra r  as p resen tes  con­
siderações, ta lvez  ú te is  aos que têm  aos 
seus cu idados p ac ien tes  com  h e p a tite  in ­
fecciosa p o r v írus, a ss in a lan d o  sem pre as
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ponderações c rítica s  que nos p a re c e ra m  ju -  
d ic io sas.

P re lim in arm en te , porém , p a re ce -n o s  o - 
p o rtu n o  c i ta r  os tipos clín ico-evolu tivos da 
virose, segundo espec ificação  que ace itam os 
como b a s ta n te  rac io n a l e coeren te  com  a 
observação de n ú m ero  razoável de p ac ie n ­
tes: a) a n ic té rica ; b ) b en ig n a ; c) fu lm i­
n a n te ; d ) ag u d a  fa ta l;  e) p ro lo n g ad a ; f) 
rec u rren te ; g ) co lang io lítica ; h ) c rô n ica . 
A títu lo  de ec m p lem en tação , lem bram os os 
decursos desfavoráveis no sen tido  de c ir ro ­
se p ó s-n ec ró tica  e b iliar, sendo que a  m o­
dalidade crôn ica  ta m b ém  e n c e rra  riscos 
destacáveis, superio res aos in e re n te s  às  d e­
m ais, desde que a  fu lm in a n te  e a ag u d a  
f a ta l não  se jam , ev id en tem en te , in c lu íd as  
nessa  ordem  de rac iocín io .

Após essas ap reciações in tro d u tó ria s , c i­
ta rem os as ev en tu a lid ad es n a s  quais a 
p rescrição  de co rticcs te ró id es  e n c o n tra  r e ­
alm en te  ju s tifica tiv a , se bem  que co ndu- 
fiindo a  resu ltad o s m u ito  variáveis co n fo r­
m e com entarem os n a s  ocasiões o p o rtu n a s .

1 — P ac ien te s  com  h e p a tite  in fecciosa 
por v írus podem  re fe r ir  in te n sa s  an o rex ia  
e as ten ia , assim  com o desag rad áv e l e n o ­
tó ria  sensação  de m a l-e s ta r .  E m  face  a  
m an ifestações dessas n a tu re za s , expressivas 
e p reocupan tes, a  ad m in is tra çã o  de co rti-  
costeróides é cap az  de debe la r ou a te n u a r  
as queixas referid as , ag indo  e n tã o  de m a ­
n e ira  c la ram e n te  b en éfica .

No en tan to , ac red itam o s que essa in d i­
cação, a c e ita  n ão  u n an im em en te , é in c o r­
re ta  . Os benefícios im p u táv e is  ac s  co rticos- 
te ró ides d ia n te  dessas situações clín icas 
são exc lusivam ente  de o rdem  sin to m ática . 
Não sendo êles p rescritos, decorrido  v a r iá ­
vel período cie tem po , as m an ifes taçõ es  c i­
ta d a s  h a b itu a lm e n te  desaparecem , sem  a 
in flu ê n c ia  d a  in te rv en ção  te ra p ê u tic a  em 
aprêço . Assim, são ev itáveis efe itos co la­
te ra is  de resp o n sab ilid ad e  das d rogas re fe ­
ridas, capazes de, inclusive, a l te ra r , n ã c  no 
se n t’do de m e lh o ria , o decurso  do processo.

2 — A ltas doses dêsses horm ônios, em  
gerp.i in je ta d a s  endovenosam ente , são em ­
p regadas te ra p ê u tic a m e n te , ao lado  de ou ­
tra s  m edidas, t m  re lação  a  doen tes com  
h e p a tite  in feccicsa  por v írus, tip o s fu lm i­
n a n te  e ag u d a  fa ta l .  A g rav id ad e  dessas 
fo rm as clín icas te m  desafiado  os d ife re n ­
te s  processos m ed icam en tosos a té  ag o ra  
indicados, e n tre  êles es tan d o  englobados, 
sem  dúv ida cs co rticoesteró ides.

3 — B ilirru b in em ias  a c e n tu a d a s  cons­
titu e m  condições que to rn a m  o p o r tu n a  a 
u tilização  de co rtico ste ró ides . V alores de 30 
m g/100 m l de sôro  ou  superiores, em  tê r -  
m os p rá ticos, a p re se n ta m -se  com o o r ie n ta ­
dores. A ace itação  dessa  c o n d u ta  te m  o 
m érito  de, n o  que concerne a  a lg u n s  casos, 
faz e r com  que a  ic te r íc ia  so fra  m a is  r á p i­
d a  a ten u a çã o , o que é valioso sob m ú lti­
plos aspectos, a té  m esm o de o rdem  psico ­
lógica.

E ssa  op in ião , porém , n ã o  se a f ig u ra  in ­
te g ra lm e n te  defensável e de acôrdo  com  a 
m a n e ira  p e la  qual en c a ra m c s  êste  a sp ec­
to  te ra p êu tico , v a n ta g e n s  rea is  n ão  são  a p u -  
ráveis. Em  a lg u m as o p o rtu n id ad es, e n q u a n ­
to  o em prêgo  dos co rticosteró ides e s tá  se n ­
do alvo de cogitações, a  b ilirru b in e m ia  sofre 
ac en tu aç ão  m áx im a , em  re lação  ao caso, 
p a ra  ra p id a m e n te  d ec lin a r; tivessem  sido 
ad m in is tra d o s  êsses m ed icam en tos, a im ­
p ressão  de va lio sa  a tu a ç ã o  po r p a r te  dêles 
to rn a r - s e - ia  e rro n e a m e n te  a c a ta d a .

S ch iff  ap lica  p a ra  ta l  s itu aç ão  o ró tu lo  
de “SASH p h en o m en o n ” (“ste ro id s  a lm ost 
s ta r te d  h e re ” ) que, com  felicidade r e tr a ta  
o p ro b lem a.

É conven ien te , en tão , d e s ta c a r  a  possi­
b ilid ad e  de f re q ü en te  d im inu ição  e s p o n tâ ­
n e a  d a  ic te ríc ia , n o  evoluir fisiopatológico  
d a  doença.

D ificu ldades p e r tin e n te s  à  ques tão  to r-  
n a m -se  p a te n te s  q u an d o  d eco rrid as  as 
p rim e ira s  se m an a s  de desenvo lv im ento  da 
infecção, a  b ilirru b in e m ia  a u m e n ta  e as 
de te rm in açõ es d as  ta x a s  de tra n sa m in a se s  
sé ricas reve lam  valo res es tac io n ário s  ou a s ­
cenden tes, fazendo  p rev e r m á  evolução a té  
m esm o no sen tid o  de h e p a tite  ag u d a  fa ta l. 
D ian te  de c irc u n s tâ n c ia s  como essas reco ­
m en d am o s a  c o rticc s te ro id o te ra p ia , em 
c o n d u ta  c o n tra d itó r ia  em  re lação  ao que 
a n te s  foi a s s in a lad o . P a r a  ju s tif ic a r  êsse 
m odo de ag ir, lem bram os que, à  f a l ta  de 
drogas v e rd a d e ira m e n te  efic ien tes, a  n eces­
s idade de a d o ta r  p ro g ra m aç ão  “sa lv a d o ra ” 
e n t r a  em  jôgo, j á  que o com a h ep á tic o , d e ­
co rren te  de h e p a ti te  in fecciosa  ag u d a  por 
vírus_ e n c e rra  p rognóstico  ex tre m a m e n te  
som brio  e faz com  que a  in ic ia tiv a  co n c e r­
n e n te  ao uso de co rticosteró ides te n h a  lu ­
gar, a p e sa r  de es ta rm o s c ien te s  de que in e - 
x is tem  ev idências ap o iad o ras  dessa  a t i t u ­
de; pelo  co n trá rio , a té  h o je  n ã o  pudem os 
f ic a r  convencidos a  resp e ito  d a  u tilid ad e  
do p ro ced im en to  a p o n ta d o . A m o d ern a
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m etodologia te ra p ê u tic a , a tu a lm e n te  a p li­
cada em  condições r e s tr i ta s  e r e p re s e n ta ­
da pela  e x s a n g u ín e c - tra n s fu sã o  e pelas 
perfusões a tra v é s  de fígado  h u m a n o  ou de 
anim al, n ão  p e rm ite  p rever, por enquan to , 
em têrm os objetivos^ a  a te n u a ç ã o  da co n ­
dição de g rav id ad e  que ac im a  c itam o s.

4 — A com etim ento  co lang ic lítico , d e ­
corren te d a  afecção  em  aprêço , pode ser 
corrigido com o re su ltad o  do em prêgo  de 
corticosteróides, à  se m elh an ça  com  a  que 
sucede quando  a lte ra ç ã o  h e p á tic a  congêne­
re é de n a tu re z a  tó x ic a . T ra ta -s e  de in d i­
cação p rec isa  p a ra  a  in d icação  cu ra tiv a  
dêsses horm ônios, u m a  vez que êles h a b i­
tu a lm en te  .d e te rm in am  ca te g ó ric a  c o rre ­
ção do d is tú rb io  lem b rad o .

Éstes fa to s  p rec isam  se r s is tem à tic am en - 
te m an tid o s em  foco e a  ca rac te r iza çã o  co- 
lang ic lítica  do processo p ro v id en c iad a  a t r a ­
vés da adoção  de d ife ren te s  recursos, ta is  
como exam e h istopato lóg ico  de fra g m en to  
de fígado  e dosagens dos teo res  séricos de 
colesterol, ío s ía ta se  a lca lin a  e m u co p ro te í-  
n a .

5 — É ju s tificá v e l ta m b ém  c uso de co r­
ticosteróides d ia n te  de caso de h e p a ti te  in ­
fecciosa po r v íru s  com  evolução p a ra  cro- 
n ic idade. E ssa m o d a lid ad e  de virose, ho je  
en carad a  com o p ro b lem a de au to -ag ressão , 
é passível de m e lh o ria  em  v irtu d e  das a t i ­
v idades im u n o ssu p resso ra  e  in ib id o ra  da 
p ro liferação  f ib ro b lás tica  que os co rtico s­
teróides possuem , convindo d e s ta c a r  que, 
h ab itu a lm en te , períodos p ro longados de a d ­
m in is tração  são necessários.

Sem  dúv ida , a  h e p a ti te  c rô n ica  re p re ­
sen ta  re le v an te  q u es tão  de o rd em  te ra p ê u ­
tica . M edidas co rre tiv as  de v á ria s  n a tu re ­
zas tê m  sido in d ic ad a s  com  o in tu ito  de 
te n ta r  m o d ificar as  a lte raçõ es e s tru tu ra is  
já  in s ta la d a s  e de im p e d ir  a  p rogessão das 
m esm as; e n tre  elas, são inclu íveis os c o r ti­
costeróides. É la m en táv e l, e n tre ta n to , que 
nem  sem pre fiquem  concretizados os su ­
cessos cu ra tiv o s a lm ejad o s.

A títu lo  de ilu s tra çã o  c itam o s o bser­
vações rea liza d as  p o r R ead , S herlock  e 
H arrison . Êsses pesqu isadores a p u ra ra m  
períodcs de sobrev ida  m éd ia  de 3,1 e 3,5 
anos, em  re lação  a  doen tes com  h e p a tite  
crônica tra ta d o s  ou não, resp ec tiv am en te , 
a través do em prêgo  de corticosteró ides, 
tendo, dado  in ício  às  verificações n a  ocasião  
do estabe lec im en to  defin itivo  do d ia g n ó sti­
co.

E m  p ac ie n te s  com  êsse tip o  de com pro­
m e tim en to , consideram os o p o rtu n o  reg is­
t r a r ,  é observável rem issão  d a  ic te ríc ia  e 
d a  s in tom oto log ia  de c a rá te r  agudc, ao se­
rem  usados os es teró ides .

6 — São os co rticosteró ides apon tados 
com o capazes de p e rm itir  d iferenc iação  e n ­
tre  ic te r íc ia  dev ida a  o bstrução  in tra -h e p á -  
t ic a  e a  de gênese p ó s-h e p á tic a . A p redn i- 
sona, a d m in is tra d a  o ra lm en te , n a  dcse de 
40 m g em  24 h o ras , d u ra n te  cinco dias, po­
de d e te rm in a r  q u ed a  d a  b ilirrub inem ia , de 
pelo m enos 5 m g /100 m l, quando  a origem  
do p rob lem a é in tra -h e p á tic a , o que não 
te m  lu g a r em  face  a  obstácu lo  e x tra -h e p â -  
tico  e a  ic te r íc ia  en tão , n ão  sofre in f lu ê n ­
cia id ê n tic a .

E ssa p rova  d ife ren c ia l p rec isa  se r e n ­
c a ra d a  com o conclusiva  quando  os fatos 
ocorrem  segundo a  descrição  a n te r io rm e n ­
te  re g is tra d a ; n em  sem pre , porém , a  in te r ­
p re ta ç ã o  é c la ra  e convincente, com o d e­
co rrên c ia  de possíveis variações. T ra ta -se , 
p o rtan to , de recu rso  d iagnóstico  do tado  de 
im p o rtâ n c ia  n ão  fu n d a m e n ta l.

7 — Q uestão  d ig n a  de ponderações é a 
re fe re n te  à  h e p a ti te  in fecciosa por v írus 
que acom ete  m u lh e res  g ráv id as. O prog­
nóstico  co n c e rn en te  à  doença que se in s ­
ta la  d u ra n te  a  grav idez é, em  geral, con­
side rado  pior, se  bem  que fa to re s  rac ia is  e 
reg io n a is  ao  que parece , exercem  in te rfe -  
rêc ias  q u a n to  à  g rav idade do processo r e ­
conhecido  n a  v igência  d a  condição  c itad a .

L evando  em  co n ta  a ex p e riên c ia  que p u ­
dem os ad q u irir  sôbre  o assun to , consigna­
m os a  in fo rm aç ão  de que corticosteróides, 
m u ito  p rovave lm en te , são destitu ídos da 
cap ac id a d e  de m u d a r  os c a rac te re s  fisio- 
pato lóg ieos e clín ico-evolu tivos p e rtin en te s  
à  h e p a ti te  in fecciosa  por v íru s de pac ien tes 
g ráv id as. O m esm o co m en tá rio  é aplicável 
à  in fecção  re la tiv a  a m u lh e res  no  c lim até- 
rio e ind iv íduos idoscs, em  g era l.

C onsideram os as  ind icações re feridas  
com o n o rte a d o ra s . É possível n o ta r  fac il­
m e n te  que elas conduzem  a  êxitos te ra p ê u ­
ticos v ariáveis , sendo  os co rticosteró ides 
ad m in is tra d o s  segundo  posologias e esque­
m as diversos, que ju lgam os desnecessário  
espec ificar, p a ra  n ão  fug irm os ao escopo 
básico  d es ta s  considerações, co n stitu íd as  
pelo in te re sse  em  d ivu lgar tão  som ente 
p rem issas  fu n d a m e n ta is .

C orticosteró ides são  prescritos^ com  f re ­
qüência , a  d o en tes  com  h e p a tite  infecciosa
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por v írus, sem  a  In flu ê n c ia  de c rité rio s  a d ­
m itidos com o válidos. P o r isso, te n ta m o s  
e lab o rar o ro te iro  a n te r io rm e n te  exposto  e, 
a  p ropósito  dêsse com en tário , frisam os que 
o tip o  pro longado  é cau sa  com um  de a d ­
m in is tração  dessas drogas, sem  ju s t if ic a ti­
va p lausível; pelo co n trá rio , e s tan d o  r ig o ­
rosam en te  defin ido, por m eio de critérios 
clínicos, la b o ra to ra is  e histológicos, que es­
sa é a  fo rm a  evolu tiva p resen te , os h o rm ô ­
nios podem  ev e n tu a lm e n te  m o tiv a r  o a p a ­
rec im en to  de in co n v en ien tes  e n ão  de b e ­
nefícios, com o a m a n ife s ta çã o  de fen ô m e­
no  ro tu lad o  com o rea tiv aç ão  ou “reb o u n d ” 
p a ra  os que p re fe rem  o anglicism o, exem ­
p lifica bem . Essa ocorrência, tra d u z id a  es­
pec ia lm en te  pela  percepção  ou a g ra v a m e n ­
to de a lgum as an o m alias  clín icas, com o se n ­
sação  de m a l-e s ta r  e ac en tu aç ão  d a  colú- 
ria , ao lado  de ascenção  das q u an tid a d e s  
séricas de tra n sa m in a se s  ao serem  su sp e n ­
sos os usos das  drogas, é responsável pelo 
su rg im en to  de tra n s to rn o s  de d iversas n a ­
tu rezas  e fac ilm en te  com preensíveis. Assim, 
os m érito s de u m a  ad e q u ad a  ca ta lo g ação  do 
tip o  evolutivo su p la n ta m  n itid a m e n te  os 
in e re n te s  à  ace itação  de u m a  criticável co n ­
d u ta  te ra p ê u tic a .

Como resu ltad o  de ap rec iação  global, é

jud ic ioso  a f irm a r  que h e p a ti te  in fecciosa 
p o r v írus, alvo de tra ta m e n to  à  b ase  de 
co rticosteró ides e re a tiv a d a  depois d a  in ­
te rru p ç ã o  do em prêgo  dessas drogas, p a ssa ­
r á  a  a p re s e n ta r  período  de evolução com u- 
m e n te  m ais  p ro longado  do que o co rresp o n ­
d en te  a  caso em  re lação  ao qual horm ônio  
n ã o  foi a d m in is tra d o . A lém  disso, sa lien ­
ta m o s a  v iab ilidade  de ap a rec im en to  de 
d is tú rb io s  im p u táv e is  ao uso dos esteróides. 
ta is  como, por exem plo h ip e rte n sã o  a r te ­
ria l, “cush ingu ism o”, h em o rrag ia s  d iges­
tiv a s  e in fecções que, log icam en te , re p re ­
se n ta m  riscosv que a  p ru d ê n c ia  recom enda 
ev ita r, esp ec ia lm en te  porque ob je tivos ex­
pressivos e concreto s n ão  es tão  sendo  v i­
sados.

A esco lha de co rtico ste ró ides p a ra  t r a ­
ta m e n to  de c irroses p ó s-n ec ró tica  e biliar. 
com plicações la m en táv e is  d a  h e p a tite  in ­
fecciosa por v írus, é en q u a d ráv e l no  âm b i­
to  das  m u ito  d isc u tid a s  m ed id as reco m en ­
d ad a s  sob o pon to  de v is ta  m ed icam en to ­
so, em  re lação  aos aco m etim en to s crônicos 
e fib ró ticos do fígado  e que obedecem  a 
d ife ren te s  gêneses. In te n c io n a lm e n te , não 
em itirem os p a re ce r  acê rca  dessas cond i­
ções, por si só m erecedo ras  de a m p la s  ex ­
p lanações.


